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Produção mundial de carnes destinadas ao consumo humano, 
nos ano de 2010 e 2011.

Produção Ano Taxa de 
crescimento 
anual (%)

2010 2011

Pescado 128,3 136,2 +6,1

Suíno 109,3 108,8 -1,0

Aves 98,9 102,3 +3,4

Bovino 66,7 66,6 0,0

Ovino/Caprino 13,7 13,8 0,0



Comércio internacional de carnes destinadas ao consumo 
humano, nos ano de 2010 e 2011.

Produção Ano Taxa de 
crescimento 
anual (%)

2010 2011

Pescado 57,0 60,5 +6,1

Suíno 6,2 7,1 +14,5

Aves 11,7 12,7 +8,5

Bovino 7,7 8,0 +3,4

Ovino/Caprino 0,8 0,7 -12,5



Empregos diretos: 54,8 milhões de pessoas;
Empregos indiretos: 164,4 milhões de pessoas;
Um emprego tem pelo menos 2 dependentes, 
totalizando 656 milhões de pessoas;
Receitas geradas: Pesca X Aquicultura

Indústria do Pescado, Um Gigante que o Brasil Desconhece: O Caso 
da Carcinicultura Brasileira



Indústria do Pescado, Um Gigante que o Brasil Desconhece: O Caso 
da Carcinicultura Brasileira

A Aquicultura
630.000 toneladas
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A Carcinicultura
90.000 toneladas



Competividade entre a carcinicultura marinha no Brasil e 
Índia.

Parâmetro País Diferença 
(%)Brasil Índia

Peso médio (g) 11,0 33,3 +202,7

Ganho de peso (g/semana) 0,7 2,1 +203,0

Produtividade (kg/ha/ano) 3.500,0 18.000,0 +414,4

FCA 1,7-1,8:1 1,4-1,5:1 +20,7

Preço internacional (US$/kg) 5.50 7.50 +27,3

Produção aquícola (toneladas) 630.000 4.600.000 +630,0
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Cenário Atual: Recuperação;
Perspectivas: Crescimento – Plano Safra;
Notícia negativa 1: Importação;
Notícia negativa 2: Crédito Bancário BNB



Análise de Risco de Importação – ARI
Camarão Argentino Pleoticus muelleri

Inconsistências:
Local de captura: Bahia Blanca, Argentina – Incidência de WSSV,
relatado cientificamente, sem notificação a OIE;
Pleoticus muelleri: Sem relatos para WSSV, contudo não existem
estudos recentes para essa espécie nem tampouco notificação ao
Journal of Negative Results in BioMedicine;
WSSV na Argentina: Variante viral desconhecida;
ARI: Descumprimento da IN N.o 14/MPA de Dezembro de 2010.

Artigo 11, Inciso I – Considerar as informações científicas disponíveis;
Artigo 11, Inciso II – Colaboração de especialistas e Consultas públicas.

WSSV em estoques naturais: Impacto desconhecido ?
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Ações do MPA – 2005-2013:
Programa de emergências sanitárias;
Plano de contingência;
Medida de biossegunraça;
Classificação dos Estados em zonas de risco ou
livres de WSSV.
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O Governo Brasileiro desconhece a importância que o pescado
tem para a alimentação humana, devido à ausência de políticas
públicas que promovam o desenvolvimento do setor;
Embasado nessa realidade, nas próximas 2-3 décadas, o Brasil
pouco irá contribuir para o aumento da oferta de pescado
proveniente da aquicultura.

Conclusões



A importação de camarões congelados da espécie Pleoticus
muelleri originários da pesca extrativa da Argentina, caso venha
a ocorrer, irá contribuir para a introdução do vírus WSSV, em
diversos Estados brasileiros livres desse patógeno, causando
estragos de proporções desconhecidas;
Nada se conhece sobre a variante viral que infecta os crustáceos
argentinos e qual impacto que essa variante teria nas diversas
espécies de crustáceos existentes no litoral brasileiro, desde
crustáceos explorados por populações ribeirinhas como os siris e
caranguejos até os crustáceos explorados industrialmente como
os camarões e as lagostas;

Conclusões



A atual política de crédito do BNB em relação à carcinicultura
marinha irá favorecer negativamente a expansão planejada para
essa indústria nos próximos anos, prejudicando o incremento da
produção e dos postos de trabalho.

Conclusões



OBRIGADO !!!


